
«O homem,
ainçla quando
dá, promove
os próprios in­
teresses»,

S. FERREIRA

ANO V - N.O 127

AGOSTO

4

1 957

AVENÇA

SEMANÁRIO DE

DIRECTOR

PROPAGANDA REGIONALISTA

T
Composto e impresso na

POGRAFIA UNIÃO
Rua Tenenle Valadim, 30·1.° Esq.

.

J A I Wi E G U E Il Il E i ;::1 O R U A
Telefone 1:;4 F A R O

JOSE M .\RIA DA PIEDADE BARROS

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
GRAFI.CA LOULETANA

Rua da Carreira, 42-44

Telefone 216 L O U L É

EDITOR E PROPRIETÁRIO

a possibilidade de uma pron­
ta assistência climca ou

um eventual favor político..

Mas o que é certo é que
nem a vila nem o campo
corresponderam ainda, não
dizemos na medida justa;
mas'pelo menos no volume
razoàvelmente : mínimo, ao

'apelo que a memória do Dr.
José Bernardo Lopes tem di­
reito a fazer-se.
A çomíssão encarregada

de levar por deante esta
ideia e que, por motivos vá­
rios, teve os trabalhos em

suspenso, retomou a sua ac­

tividade e vai recolher as

listas de inscrição e activar'
a angariação de fundos pa­
ra, sabendo com quanto po­
de contar, escolher o género
e grandeza do monumento.
Ê a altura de cada um se

pronunciar.
Dos 50.000 habitantes do

concelho poucos haverá que
não tenham ficado a dever
ao Dr. José Bernardo Lopes
o valor de uma consulta:
uns, porque ele lhes não le­
vou nada, outros porque no

momento não poderam e ou­

tros porque ... «se csquec�,�_,
ram».

Pois bastará que cada um

pague, em sua memória,
um-pouco do muito que lhe
ficou a dever para que o

monumento um verdadeiro
\

monumento, s u r j 3. numa

praça desta vila a, atestar
que Loulé sabe agradecer.
que sabe honrar-se a si mes­
mo.

Que cada um recorde um

dos momentos de angústia
de que o Dr. Lopes o aliviou;
os cerros e vales que, por
seu chamamento, o fez cal­
curriar, as vezes que, em noi­
tesde inverno, o fez saltar
da cama para lhes acudir, a

si, à mulher, a um filhó e dê
largas à gratidão, na medi­
da em que a consciência lh'o
impuzer.

Se o fizer sinceramente.
lealmente, francamente ... is­
so bastará!

Lagos
vai beneficiar dum Im­

portante melhoramento
Apoz longos anos de vagas es­

peranças e alguns meses de an­

siosa espectativa, os lacobrigen­
ses acreditam finalmente que ve­

nha a transformar-se em realí­
dade um velho sonho em que
muitos já não acreditam.
A obra, que dará grande desa­

fogo à cidade, foi prometida du­
rante longos anos e o dinâmico
Ministro das Obras Públicas sr.

Eng.o Arantes e Oliveira reco­

nhecendo ser de fundamental im­
portância para o progresso de
uma terra que tão pouco tem pro­
gredido, deu-lhe o decisivo im­
pulso, aliás também ajudado pe­
lo actual equilibrio financeiro da
Nação.

.

O contracto da empreitada já
foi assinado na Direcção Geral
dos Serviços Hidraulicos e as

obras 'compreendem' a regulari­
zação da margem direita da ri­
beira de Bensafrim e a constru­
ção de uma avenida marginal em
frente de Lagos, o que certamen­
te lhe dará um decisivo impulso
progressivo porque a ampla ave­

nida lhe tirará aquele ar acanha­
do das terras circundadas das ve­

lhas muralhas.
Ao ter conhecimento do facto a

população deu largas à sua ale­
gria exteriarizando seu justo re­

gosijo pela resolução de tão im­
portante problema.
Parabéns à vetusta cidade!

(Or.1osê 1)Qrnarao Lopes Irânsito
_

=========='=====' e Estacionamento

Passou um ano sobre a

morte do Dr. José Bernardo

Lopes, que foi destacada fi­
I

gura na medicina e na polí­
tica do Algarve.
Esta segunda faceta, se

'cria, normalmente, a ani­
madversão dos adversários
políticos, porque era filha
do prestígio do médico e, so­

bre tudo, da forma como

sempre exerceu a medicina,
profissão feita sacerdócio,
não o afastou de ninguém de
ideias contrárias e daí como
que se desfez diante da gran­
deza de médico.
No dia 30, por iniciativa

do Município, uma romagem
, de louletanos foi, até ao tú­
mulo do Dr. José Bernardo
Lopes, fazer pública' maní­
festação da sua saudade e

da sua gratidão.
Aí, o sr. vice-presidente

da Câmara pronunciou bre­
ves palavras evocativas da

acção benemérita do grande
médico e lembrou a dívida
que, em aberto, a população
do concelho tem para com a

sua memória.
Faz precisamente um ano

que, neste jornal, se lançou
a ínícíàtíva de se erígír, em
Loulé, um monumento que
consagrasse a gratidão dos
seus doentes, o carinho dos
seus amigos, o respeito dos
seus concidadãos e o seu

exemplo para os vindourós;
que perpectuasse, para o fu­
turo, a lembrança de quem,
tão altamenteeeroàs a pro­
fissão, c u j o s exercícios
constitui o mais destacado e

fundamental dos serviços
sociais.
Recebida com alvoroço,

com simpatia e caloroso
apoio, a ideia do monumen­

to, que desejaríamos ver

corporízada em 12 meses.

ainda não logrou ultrapas­
sar a fase da recolha de fun­
dos e com alguma tristeza
dizemos que 'estes não atin ..

gem os 30.000$00.
Não queremos que isso in­

dique ingratidão dos doen­
tes, abandono pelos amigos
ou esquecimento dos loule­
.tanos, Seria injúria à nossa

gente pensar que as pala­
vras de amizade, de agrade­
cimento e de louvor de que
era objecto quando vivo, se

pronunciaram para facilitar

Ado I escen tes
Ea adolescência um período de­

licado da vida do indivíduo, so­

bretudo da mulher, sobre quem
pesam séculos de submissão e

obediência e toda a espécie de
preconceitos que limitam o natu­
ral desabrochar da sua persona­
lidade.
A inquietação experimental

nessa idade (alegrias desordena­
das, inéditas tristezas, sem cau­
sa definida) são consequência da
sua transformação fisiológica, da
elaboração operada pela nature­
za.

Este período demanda uma

grande e constante atenção ma­

ternal, uma compreensão justa,
efectiva e discreta, sobretudo dis­
creta.
A mãe deve inspirar confian­

ça, ser camarada, ser como que
um refúgio.
E preciso conversar com os fi­

lhos, manter com eles um estrei­
ta contacto. Saber, saber, para
poder aconselhar, guiar, livrar
dos perigos que espreitam os
adolescentes.

I

(Continuação na 3.· página)

Há mais de 4·anos se 0U-:1
viu dizer que a Câmara estu­
dava o regulamento do trân­
sito pelas ruas da vila. Cada
vez se impõe mais que isso
se faça.
Não dizemos que se esta­

beleça em muitas ruas o sen­

tido único, que só VIna

complicar as deslocações de

quem utiliza transportes que
não sejam os universais pe­
dibus calcantibus. Por isso
bastará limitar-se às ruas

aonde não caibam 2 veículos
a par, mas é bem que ::;e dis­

cipline o transito e princ!pal­
mente-o estacionamento.
Há ruas 'em que a perma­

nente utílízæção de «garage
estrela» impede até o livre
acesso às portas, não sendo
difícil ver-se uma pessoa
obrigada a fazer ginástica
sobre os parachoques dos au­
tomóveis e entre bicicletas.
para entrar em sua casa.

Chamamos a atenção dó

município para a conveniên­
cia em regulamentar o tran­
sito e o estacionamento den­
tro da vila.

Gralhas.·
Aos nossos leitores e colabo­

radores pedimos desculpa' das
inúmeras gralhas que, em ban­
do, ultimamente têm vindo debi­
car no texto do nosso jornal.
Porque alteram profundamente

o sentido do que foi escrito e em

alguns lugares o texto ficou

ininteligivel, indicamos as se­

guintes:
No artigo «Dois mortos», um

«abrisse» em lugar de «abeiras-'
se», traiu a ideia do autor e no

fundo, além de um em que ficou
na

.

caixa, o ante penúltimo e o

último período saíram ininteligi­
veis.

Repetimo-los, para que o lei­
toe os compreenda.
«Esperemos que o novo orga­

nismo satifaça, o que será mais
uma razão para que o problema
dos figos de caldeira saia, defe­
nitivamente do exclusivismo a

que tem estado sujeito até agora
e para que, no seu estudo seja
também dada audiência i lavou­
ra figueira.
Enquanto se não encontrar a

solução definitiva para o proble­
ma dos figos de caldeira, urge
se tomem medidas de emergên­
cia para a colheita já à porta,
tanto mais que nos consta ter o
comércio decidido não comprar
figo miudo para se não sujeitar,
etc ...

szl,ranhu' céus

em Lourenco ��lorqurs
Mais de 200 milhões de escudos

vão ser empregados em quinze
edifícios estilo «Arranha-Céus», a
construir no centro desta cidade.
A actividade no sector da cons­

trução civil volta a animar-se em

Lourenço Marques.

No louvável intuito de
proporcionar às' papulações
rurais maiores facilidades
na troca de correspondência
(e que é também sintoma de
progresso), os C. T. T. aca­
bam de criar no nosso cense­
lho mais os seguintes postos
de correios: Charneca de
Monte Seco (Parragil) ; Car­
valhal (S. Sebastião) e Pi­
cota (Parragil).

Os nossos parabéns às po­
pulações que passaram a dis­
frutar esta regalia.
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Loulé e o suo Praia
Quarteira, como estância bat-

.,ne:.:,!:!,> ,ogu.pq" já hoje lugar .de ,re­
levo entre as praias Ilgarvias;
impondo-se pela amenidade do
seú clima e pelo seu panorama
que oferece: praia-campo,-o que
leva ali todos os anos muitas cen­

tenas de banhistas que ali se fi­
xam durante a época calmosa.
Praia familiar onde não existe

o sistema protocolar âos chás ... e

das reuniões chies, com bailee
obrigatórios... praia para. repou­
so. Aqui reside o seu valor como
centro' turístico.
Mais uma época balnear vai ter

começo, com' a chegada üos seus

«dedicados e aficionados».
Porque muito admiramos a be­

leza e os bons ares desta praia,
sentimos por ela uma pflrticular
afeição. O natural desejo de sa­

bermos das suas aspirações e o

que se 'projecta realizar para que
Quarteira continue progredindo,
levou-nos a solicitar do ilustre
Presidente da Junta de Turismo,
SI". Dr. António de Bousa Pontes,
uma entrevista para «A Voz de
Loulé» por sabermos que os pro-

o Prestdente da Junta de Turismo da
Praia de Quarteira, Sr. Dr. António de
Sousa Pontes, fala á II A Voz de Loulé"
sobre os problemas desta. progressiva
praia algarvia.

(luma entrevista do jornafista Luis Se&astião 'Peres).
blemas de Quarteira teem um in­
teresse muito especial para os

louletanos,
"

Pelo que amàvelmente nos Te­

velou e pelo, entusiasml) com que
fala dos problemas da sua terra
natal é fa'Cil depreender que
Quarteira vai encetar I.{,ma, nova

face da sua existência, mercêâa
.

força de vontade e dinamismo do
actual Presidente da Junta de Tu-

Terça-Feira às 1� h.

A «VOLtA»
Isto era

antigamente

«Ba�bosístœs»
e

(cRibeiristas»passa em Loulé'
,DI�..,NOS ADEUS .,

e vet paro fARO
Isto era antigamente!
Faz agora 5 anos que a

. Volta a Portugal em bicicle­
ta era para Loulé uma espé­
cie do seu 2.° carnaval.
Actualmente prima pela au­

snêcia na corrida e como fi­
nal da étapa. «Bons tempos
meu 'patrão» diria, se fosse
vivo, no seu geito de actor
característíco, E s t e v ã o

Amarante.
Agora, vê-la passar à por­

ta' é um pau, como diz a mal,
ta jovem e' patusca. E isto
graças ao Idefonso Rodri­

gues, que advoga a causa,
com a promessa, certamente
de que ninguém quer bater
nos voltistas! ...
Para ver os corredores

cortar a meta, vai-se a Faro.
São só 17 Kms ..- «Quem
tem massa vai ao Porto

quem não tem fica em casa»
- Com tanto automóvel; ca­
mioneta e bicicleta é um ins­
tantinho, não é? Ora bem,
vamos andando, pots en­

tão!!!

Isto era antigamente!

Es,planada
de QUARTEIRA
Teve início no passado sá­

bado, a temporada de diver­
sões na esplanada-dancínq da
nossa praía, 'o que passou a

ser mais um motivo de atrae

ção pora lhe aumentar a já
larga Irequencía deste ano.

A excelente e conhecida
Orquestra Pax Julia, dirigida
pelo apreciado artista Mário,
Rousseau e tendo como ani­
mador o vocalista Alonso Mar­
tins, vai por certo imprimir
aos bailes e festas que se rea­

lizem na Esplanada de Quar­
teira aquela animação que só
uma boa orquestra pode pro­
porcionar.
Durante a temporada have­

rá bailes 3.ss, 4.8S, 5.as fpiras,
sábados e aos domingos have
rá matinée e soirée.

..-

-C i é-fis nt o
em Loulé

Se a Volta não parava em

Loulé, ardia Troia. Era nos

tempos do bairrismo de ou­

ro. Mais obras e menos pa­
leio. Agora, vice-versa, vol­
ta-se a página ao livro e não
se fala mais nisso. - Então
não querem lá ver o raio do'
«filipe» a cantar sentenças?
dirá um grupo de meias-tige­
las a outro de tigelas- intei­
ras, mas soando a barró fal­
so e rachado':_ Porquê essa

história do bairrismo? Isso
pertence ao passado. Foi no
tempo dos vossos avós,
quando eles tomavam rapé.
Que porcaria! Enterre-se es­

sa coisa, erga-se-Ihe um mo-
(Continuação na 8.· página)

CRÓNICA DA PRAIA

rismo. Oxalá os seus conterrâ­
neos o ajudem e se esforcem
também por contribuir para o

progresso da sua e nossa praia.
- Sr. Dr. quais são os princi­

pais problemas que se apresenc
tarn à Junta de Turismo da
Praia, de Quarteira para que tão
boa estância de veraneio, possa
dentro destes próximos anos,
marcar ainda melhor entre as

praias algarvias?
- Pretende-se desde já desfa­

zer alguma má impressão que o

veraneante tenha de qualquer fal­
ta de higiene. Para o efeito, e de

colaboração com il. Junta de Fre­

guesia, foi intensificado o servi­

ço de limpeza das ruas, de reço­
lha de lixos, e outros meios para
que o veraneante, habituado à
brancura das habitações algar-'
vias, tenha a certeza que o seu

bom aspecto exterior correspon­
de à higiene interior.
Depois, pretende-se que a ilu­

mínação eléctrica, uma vez liga­
da à rede de alta tensão da Com­

panhia E�éctrica do Alentejo e

Algarve, nos beneficie, quer du­
rante toda a noite, quer durante
o dia. Estão em curso negocia­
ções para conseguir tal benefí­
cio, no mais curto prazo de tem­

po possível - lamentando nós

que não o possa ser já na pre­
sente época balnear, em que con­

nuaremos a ter energia apenas
em parte da noite.
Em seguida, de acordo com o

Plano de Urbanização, pretende­
-se chamar a atenção Jos inte­
ressados na construção c1e mora­
dias e de edifícios para pequenos
hoteis e restaurantes simples,
mas hígíénícos e dispondo daque­
le conforto que é indispensável
que possuam, para prender o ve­

raneante.
- E a quem compete orientar

a execução do Plano de Urbani­
zação da Praia?

- Naturalmente, à Câmara

Municipal de Loulé, que há-de
promover a abertura de l'uas e o

seu calcetamento, para que nelas

(Continuação na 3." página)

tfl Inurh�r securo vinte Q nleio I II

Voltei à -praia mais uma vez,
a segunda vez - a última vez

nesta temporada balnear.
Os semi-nús de Praxiteles, de

Escopas, as «Lady Godivas», os

corpos de Ticiano, com motivos
de arte de Belon e curvas airosas
de Manassé e os bronzes nús de'
Bozz horrorizam-me!
Podem chamar-se «bota de

elástico», «romântico», século
XIX «Camilo» tudo o que quize­
rem, mas a verdade é que a «mu­

lher Século Vinte e Meio» horro­
riza-me.
Conto por anos de idade qua­

se todo o «século das luzes», e

conheço as mulheres de praia,
desde a minha mãe, carregada
de baetasxadrezadas e franjadas,
do seu fato de banho, numa tor­
tura da forma, até aos «maíllots»
modernistas da mulher de hoje,
poesia «au voil d, otseaus, numa

autêntica radiografia de mem­

bros, de caras e de contornos, que
os esposos Curies e Velasquez são
colaboradores íntimos.
Corro a praia, algures, de Bar­

lavento a Sotavento, e vejo em

todas as esculturas vivas que se

acham expostas no setinoso das
areias a mesma raça Mediterrâ­
nea convertida em negroide e por
vezes em mongólica, a poder de
«chinezices», «Buterflys» e que­
jandos.

Ao primeiro contacto com a ex­

posição, o olhar delicia-se, metri­
fica rigorosamente as rimas e a

harmonia dos corpos, como um

soneto tratado por Petrarca,
Florbela ou Antero. Depois, a

multiplicidade de tons, de bron­
zes e de «tambucktus» cai em

monotonia, como um pintor que
se decalca nos ambientes, nas lu­
minusidades e em tudo mais, e

esses contra-luz encarvoados,
quase gentUicos, são um corpo
apenas, um amálgama de mono­

tonia, requeimado pelo auto de
fé do incêndio magistral de um

dia inteiro; iodado pela necessi­
dade de medicação contra a enfer­
mídade-epedemía, para cuja «le­
pra» os bactereologistas ainda
não encontraram o «Panteur»
salvador ...

O olhar cansa-se desse «Livro
Unico» para todas as classes. Jà

(Continuação na 3.· página)

1flo\'imento demogrúlico
Durante o 1.° trimestre do cor­

rente ano registou-se no Algarve
o seguinte movimento demográ­
fico: 880 casamentos; 1.409 nas­

cimentos e 946 óbitos.
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«Loulé •••
Original de um COELHO

CRIADA Ã SECULO XX

., Dá lecença, mínhaaenhora!
: � Entre, faça favor.
- Com sua lecença.
- Então esta ...
- Esta mesma é que é a Jsa_

quina p'ra servir, minha senhora,
- E ela já serviu alguma casa

ou é a: primeira vez que, serve. '

- Até agora 'SÓ' serviu deza­
nove casa, minha senhora. Ela é
urn' pouco envergonhada, sabe ..

Enquanto não estiver habituada
aos costumes da casa, vai con­
certeza estranhar munto:

- Isso não tem importância.
Nos primeiros dias' são todas as­
sim. Depois é, que -são elas quan- ,

do começam a conhecer a casa...
E vamos lá saber, quanto é que
eh quer ganhar?!
Olhe, minha senhora, isso é lá

com ela. A senhora o que tever
que combinar, combine cá. Como
le disse ela é um pouco envergo­
nhada, mas tudo o qu.�, ª senho­
ra [ezer está bem fêto. Adeus
minha senhora. Deus quêra que
a minha J'aquina se conserve por
cá munto tempo que é bom senai.
- Deus queira que sim. Então

ouve cá Joaquina. Dize lá as con­

dições que pretendes para ficares
na. minha casa.v.

•

- C'redo. Então a senhora não
sabé o costume! 'Parece mesmo
que nunca teve creada! Quero
ganhar duzentos escudos. E nem
menos um tostão.

.

- Enfim é um pouco elevado"
o ordenado- que pedes, mas se tu
o mereces!... Como a tua mãe
me disse' que és' um pouco enver­

gonhada, é muito natural que se­

jas rapariga pacata e é isso mes­

mo o que eu pretendo. Está bem
dou-te os duzentos escudos. '

,- Mas a senhora ainda não
ouviu ,o restq... Quero, também.
despensa nas terças;' nas quintas
e nos domingos à noite, que é pa-
ra poder namorar.

" ,

,

-

- Mas tu podes namorar cá
em casa! Tens a janela da cozi­
nha que podes aproveitar .para
isso.

'

- Então a senhora não sabe
que eu estou acostumada a "na­
morar à porta? ... Que havia de
âeeer o" meu Frederico!... "

- Bem, Joaquina, irás dormir
a tua casa nessas noites. Que ha.
yernos nÓS,de fazer!
- Nos sábados também preci­

s�despensa das três às .cínco p'ra
ir ao cabelerero. E olhe que, a se­
nhora já fica sabendo que se eu
f9r algum dia à Praça não vou
de cabaz nem de' avental. Isso já
não se usa. Vou de casaco e de
saca de oleado com fecho jeca­
ler. Se a não ,tever 'compre-a.
- Está bem rapariga. Fica

desca.nsada que à Praça vai o Je­
remias.

,

- Há! A senhora, também tem,
, c¡;eado! Ainda, bem,' seTI)pre' me
ajuda 'a; lavar' a louça, a varrer
as casas e a fazer as camas.
,- Pois sim, Joaquina.,.Será como
tll entenderes.' O que é pre"ciso é
que te conserves cá em '.!asa e te
dês ao respeito com o Antoni­
nho.
,'" - A: 'senhora também tem um
menino? Tanto melhor . .rã tenho
quem leve as' cartas ao meu Fre-'
,ãé'i'ic'O-:'"

'-' ".- .. �. _o.. - "-.'." -

: (Continuação dá,l.o páginai
si'! 'proceda à construção de edi.:,'
fícíoa.
Entretanto, continua a Câma-.

ra Municipal, de Loulé a provi­
denciar para que a instalação
dos esgotos seja um facto num
prazo não muito distante.

'

Más para Jã temos o problema'
da separação de praia de banhos
da praia de pesca, como está tra­
ça40 no Plano de Urbanizaçiio ,_

e carrl:0 já existe 13m +oâas as"
praias de ¡banhos, dignos' deste..
nome. Albufeira, Armação de Pe- r,
ra e outras .já ,

há. muito que fi- .
zeram esta separação, sem que '.
da parte dos 'pescadores houvesse
qualquer resistência, pois eles sa- .

bern que da afluência de muitos
veraneantes depende a valoríza-.
ção em primeiro lugar, do pró-'
prio pescado, que é o seu ganha-.
-pão, assim corno das casas que'
lhes arrendam.

"

'

E se nOS referimos com mais
detalhe a este aspecto, é para
demonstrar publicamente que o

afastamento dos pescadores ape­
nas durante a época balnear está
atornar-se no problema numero
um desta, Praia, em virtude dos
protestos que está a levantar.'

"

- Com que meios conta a Jwn-,
ta de Turismo para enfrentar tais
empreendimentos?

- Em primeiro' Iugar, -com o

interesse dos serviços oficiais do
Ministério do Interior - Direc­
ção dos Serviços' de Hig'iéne Ru-"
ral, atravez do seu Posto de Lou­
lé.

� Câmara Munícípal, a quem
está entregue a execução do Pla­
no de Urbanização de Quarteira,
como disse, tomará as providên­
cias necessárias para que a sua

execução não demore mais tem­
po do que tem demorado - e tão
longo tem' sido'. '

Também a Empresa de Viação
do Algarve, L.pa, que já tem es­

tabelecidas muitas carreiras de
camionagem de Quarteira' com
Loulé e,Faro, deverá providenciar
para que, tal como sucede nas,
carreiras entre Monchique e
Praia da Rocha.cos seus autocar­
ros deixem os passageiros mesmo,

junto 4 estação de caminho de
ferro, .quando passam perto. Evi­
ta-se deste modo que o viajante
tenha de percorrer algumas cen­
tenas de metros a pé, num local
onde não existe qualquer. carre­
gador para transportar as malas.
A, esplanada de Quarteira jun-'

to à Av�níd\1 Infante de Sagres
esclarece - terá' as suas Jnstala­
ções melhoradas, e aumentados
os' seus balne�rios, contando-se
que além de uma orquestra pri­
vativa, nela se exibam os artis­
tas da rádio e do teatro ligeiro
português, criando um a;mbiente

de arte e de dístraçâo para os ve­

raneantes.
Antes de terminar, güero fazer

um apelo veemente aos 'Jons lo'u::'
letanos e sambrazénses, cuja mo­

cidade foi passada nesta Praia,
e 'cuja saudade os levará, certa-'
mente, a pensar no investimento
de capítaís para construção du,-·
ma instalação hoteleira .nesta
Praia.
"Com as facilidades que a in-·
dustria hoteleira hoje .díspõe,
atravez da Lei In,o, 2.073, de,
2�/12/954 e que são:
a) - Isenção das contribuições

predial e' industrial durante 1,0
anos, e de redução de 50% nas"
mesmas .contríbuíções, nos 15
anos- seguintes, sobre os edificios,
hoteleiros classrñcados (le utili­
dade turística; ", .

" b) -Emprestimos, atravez do'
Fundo de Turismo, que podem Ir
até 50% do valor do hotel e do
seu apetrechamento, sem paga­
mento de juros e cujo reembol­
so poderá. ser feito em 20 presta-.
ções, a partir do 6.° ano do íní-.
cio da sua exploração.
Pode afirmar-se que a construo.

ção de hoteis ou' pensões está
hoje a tornar-se uma .das melho­
res aplicações dó capital.

.

Por outro lado, e como já em

tempos fizemos noutro lugar, não
é difícil demonstrar que, com es­
tas facilidades, é possível, só com
a exploração durante 3 meses no

ano; amortizar em 20 anos o edi­
fício do hotel com o aluguel dos
quartos - com diárias que não
excedam ps 30$00 para o aloja­
mento -,e ter algum lucro.
Para aqueles que já viveram a

vida vibrante das grandes cida­
des,' não deixa', de ser. Jnteressan­
te, vir repÇ(usar aqui dessas fadi­
gas, dedicando-se a,uma explora­
ção hoteleira que é, incontestá­
velmente, .um centro de convívio
de amigos e estranhos.

,

Não se pode já hoje pensar em
fazer mais propaganda turística
desta Praia, sem a existência das
pensões e hoteis onde os turistas
possam encontrar uma, certa, co­
modidade e conforto.
, Está demonstrado que nas .pró­
prias praias do Algarve r, possí­
vel ganhar mais dinheiro com

uma boa instalação hoteleira, do
que no casq inverso .. ,

Mesmo por uma questão de
prestígio internacional" é con­

frangedor pensar que em grande
parte do litoral do sul da Espa�
nha são inúmeros os hoteis e pen­
sões 'do género que acabamos de
descrever, que se enco:r;¡.tram sem­

pre cheios' de turistas estrangei­
ros, enquanto que em todo este
maravilhoso Algarve, tão cantado
pelos artistas, a iniciativa dos
homens não corresponde i prodi­
galidade da Natureza.
E quando'úm dia o Algarve pu­

der ser percorrido de automóvel,
sempre à vista do mar, a afuên-,
cia de turistas nacionais e estran­
geíros aumentará ·ainda mais:
Ora esta ligação pela beira-mar
com a estrada, de Faro à SUÇl
Praia, está em vias de entrar na
fase de execução, visto que se
trata de um estrada, de Turismo.

Logo que possa arranjar
dois mil escudos, verás a satisfa- .

ção com que te venho buscar,
amorzinho! ,.

.

. .

'- Será o dia mais feliz da mi­
nha vida, aquele em' que possa
dizer: o meu marido!

'

- Setu soubesses como sonho,'
contigo! E 'que sonhos tão lin­
dos! Ãtétenho vergonha de te dí­
zer o que sinto e o que sonho!

- El eu que estou sempre a
ser censurado pelos camaradas,
porque .estou pensativo! Pensati­
vo, sempre .a ver-te junto de'
mim, na nossa futura casa!
Quando será esse dia!

A nespereira do meu quintal!
Sabem que eu tenho uma nespe­
reira ou se não sabiam ficàm sa­
bendo. No verão regava-aitodos
os dias para a defendei- ca caní­
cula abrasadora e quase todos os

dias vigiava o seu desenvolví­
mento..
"Críeí-a' como coisa minha!
ériei-a com toda a estimação!
Queria fazer .déla uma nespereira
padrão, uma nespereira chefe,
que fosse melhor e mais forte
que as outras! E que desvêlos eu

tinha por ela!
Mas de há uns tempos para cá,

a, minha nespereira adoeceu!
.

Já não tem o viço de outros
tempos! Parece que anda enfeza­
da e quando todas as .outras de­
sabrocham em rebentamentos, a
minha nespereira apenas tem um

ou dois lançamentos e mesmo es­

ses muito débeis, muito enfeza­
dos, valha-me Deus l, '

, A que será devido isto? Se as,

nespereiras falassem, elas contar­
-me-aím. Mas as nespereiras não
falam. Dá-me pena vê-la assim
e até mesmo eu, por isso, já lhe
não ligo muito.

i Terá ,9-e ser ,uma nespereira
enfezada, uma pobre nespereira
como tantas outras.
Que pena que. eu tenho da mi­

tfa nespereira r"

"�
ea.,·f·¿'nho

"

D, A S ---------

'Eeiloras�
PUDIM DE CHOCOLATE

6 gemas, batidas "com ,200 sro­
mas de açúcar. Junta-se meia
colher de manteiga e ,,�lma de
maizena. Estas colheres, são das
d,e sopa. Ery¡, chávena e meia de
leite dissolve--se 2 paus de cho­
colate, Mistura-se meia chávena
de vinho branco. Deixa-se ferver
juntando aos outros ingredien­
tes. Mistura-se muito bem e dei­
ta-se numa forma untada de
manteiga. Depois de pronto, de­
senjorma-se e serve-se frio.
Fica, bem_ com qualquer com­

pota de fruta para acompanhar
o pudim.

*

Entrei há dias no Hospital de
Loulé e com" franqueza, fiquei
impressionado com o sentido de
organização e ambiente de disci­
plina que ali se verifica.
Francamente quando se reco­

nehece as coisas estão bem feitas
e que há ordem, método e orien­
tação, só há que louvar.
.Muítas pessoas se admirarão

destas palavras na minha boca,
mas eu sempre tive muito gosto
em prestar justiça a quem arne­
rece. E vê-se que à frente daque­
les serviços está quem percebe
da matéria, quem tem gosto e
sentido de devoção profissional.

Reporter X

PEIXE Â VALENCIANA

Arranja-se o peixe e frita-se.
Depois de frito põe-se num pra­

to que possa ir ao [orno,
Numa caçarola prepara-se um

molho da seguinte maneira.
Põe-se na caçarola, cebola cor­

tada às rodelas, tomate, um pou­
co de toucinho, pimentos corta­
dos às tiras, uma folha de louro,
manteiga, pimenta ,sal e alho.
Leva-se a caçarola ao lume

brando até estar tudo -relugado.
Passa-se tudo pelo pasador, co­
bre-se o peixe frito com este pal­
mo e leva-se ao [orno náo muito
quente.
Serve-se aindà quente. _

'

*

Do bom amigo José Barão re­

cebi uma' carta em que, me pede
para falar de Loulé, pois diz ele
que não está certo que Loulé, que
era a terra exemplo, a Lerra pa­
drão do bairrismo, esteja tão ca­

lada e morta e já não dê mostras
de reagir.,-, i
t Faremos o possível José Barão
por falar de Loulé, que o "seu jor­
rial, do Algarve bem o.merece.
� E justo ajudar os 'que traba­
lham, os' que se ínteressam pelo '

Eingrandecimento da Província,
d,é. sua terra! ", ,i· ,.

i E você tem razão ainda outra
coisa que diz. Mas não se pode
dizer isso aqui .. , senão ... leva-se
catanada'!

__:__o"":"o--o--o----à--o--o--o::"""

OS NOSSOS FILHOS'

Com a bela apresentação e in­

teressante «recheio» que lhe são

peculiares e a tornam desejada
e ímprescíndível não

r

só para os

pais como também para quantos
se interessam pelos problemas
das crianças, saiu mais um nú­

mero desta apreciada revista, da

qual tivemo�,; o prazer de receber
um exemplar que. muíto agrade­
cemos.

B1l:LINHAs

Quatro ovos, duzentas gramas
dé açúcar, 120 gramas de man­
teiga, 650 gramas de farinha, 2
decilitras de leite e 10 gramas de
fermento de padeiro.
Desfaz-se o fermento no leite

morno. Junta-se a manteiga der­
retida e o açúcar. Juntam-se,
pouco a poüco, os ovos 4 a fari­
nha, mexendo sempre com uma

colher de pau. Deixa-se fermen­
tar durante 4 horas abafado com
um pano de lá. PaSsado. e,�te tem­
po fOrmam-se com a massa, pe­
quenas bolas que s'e rolam nas

palmas das máós e colocam-se
num 'tabuleiro polvilhado com

farinha. Na parte mais alta de
cada bolinha, enterra-se um bo­
cadinho de casca de laranja cris­
talizada ou uma uva passa, a me­

tade de uma amêndoa ou uma ce­

reja cristalizada. Pintam-se de­
pois por cima com ovo batidó.

Graça Maria

*

Há dias ouvi uma conversa que'
me' agradou. "Um rapaz do cam­

po sentado num banco da Aveni­
da, com uma rapariga que .devia
ser criada" de servir.

O. facto de quase todos os ban­
cos' estarem ocupados levou-me
a quebrar aquele enlêvo e a com­

partilhar do banco. Mas" feliz­
mente que o par estava tão entre­
tido, tão compenetrado ia opor­
tunidade e da hora que passava,
que não interrompeu a conversa
e continuou o idílio.

Fiquei surpreendido com o ní­
vel da conversa pois julgava que
num namoro daqueles o mais que
se ouviria seria um «gosto de ti
Marja», «gosto de ti ManeI».
E sabem o que ouvi? Nada

mais, nada menos que o seguinte:

PROFESSORA
Diplomada pelo ensi­

no primário particular e

com longa prática, lec­
ciona "as, l.'S letras e to­

das as cla$ses çlo ensI­

nO primário.
Avenida José :da Cos­

ta Mealha-109.ÉOITHú
joão António da Silva Graça

Martins, Engenheiro - Ch�fe da
Quinta Circunscrição Industriál,
faz saber que MANUEL. GUER­
REIRO LOPES requereu licença
para instalar um forno de cozer

pão à maquia, em regime de tra­
balho caseiro e familiar autóno­
mo, incluído na 3,. classe, com os

inconvenientes de turno e perigo
de incêndio, situado na Rua Pa­
trão Lopes - Cavacos, freguesia
de' 'Quarteira, concelho' ce Loulé,
distrito de Faro, confrontando ao

norte com 'a referida Rua Patrão
Lopes, ao sul com Manuel Mat­
tins Rei, ao nascente com José
Caetano Júnior e ao poente com
António Eusébio. Valentum.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalúbres, Incó­
modas, Perigosas' ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a
contar da' publicação, deste edi­
tal, podem todas as pessoas in­

ter�ssadas apresentar reclama­
ções por escritp, contra a con­

cesssão da licença requerida e

exàminar o respeótivo processo
nesta Circunscrição IndustriaI,
com sede em Faro, na Rua do
Distrito de Faro, .n:o 2-2.° (Edi­
fício da Mutualidade Popular).
'Faro, aos 27 de 'Julho de 1957

Pel'O Engenheiro-Chefe da Cir­
cunscrição

Arnaldo Guerreiro

Por motivo de partilhas,
recebem-se . propostas- para
à venda da propriedade de­
nomiilad� HORTA DOS CA�
NOS, que'se compõe de ter�
ra: . de sequeiro e regadio
com águ�, de rôjo �', casa de
habitaç�b e de caseiro, con�

frontando com o Largo das
Portas do Céu e a Ponte de
Faro.

Dirigir ..a Viuva d� Ma­
nuel Moreira':'_ LOlTL�-

Deseja .. fiç.qr. hem servi-.,
do nas vossas pinturasi Motores Eléctricos,

.:.... , Diesel e a - Petróleo
sem primeiro visitar o

Eis o que o nosso ilustre ene
trevistado nos confio.u, prova bem
demonstrativa do quanto o Sr.
Dr. Sousa' Pontes, no exerCício
do cargo de Presidente da J'unta,
está disposto a «bater-se» pela
sua dama, ,a hela praia da s�
terra, que tão excelentes condi­
ções possue para; num futurq nãO
muito distante, poder vir ã ser
uma maravilhosa praia com iu­
gar bem marcante entre as suas

congéneres, do, País.
Desde que o' problema hotelei­

ro seja dev�damente" encarado e

lhe dêm aquilo que ,ela necessi�
ta, sem dúvida alguma: Quartei�
ra pode vir a emparceir;:¡.r ao la­
do das .baas praias que' se, espa­
lham pelo litoral português.

"

Concedemos a palavra aos ver�
, dadeiros amigos da' Praia de
Quarteira.
.,Lisboa - Julho - 1957

.

,
L. B.: P.

�
.. . ..

Utilize DY,RUP
S. -r .A :N' lC)
de José de Sousa Pedro

Rua 5 de Outubro. 29 a 33

L O U'L E

Tintas para todos os fins des­
de ,18$00 cada quilo *D.IO

Vende-se um. préd,¡io situa­

dC' na Senhora: Sant�n.a, des­
ta localidade. Tratar com o

, ,

1?anco do Algarve - F3:�o.

pl
Representante exclusivo em LOULÉ

(ASA IGNEI
Não faça'os seus segu·
ros sem consultar

(osllto Corlteia lor
,L O U L É

Av. José da Costa Mealha. 31 a 35

Q ,ti· a r t e i r aVinho de lagoa I�
JI:co F RI Aluga�se c; a s a mobilada.'

próximo' da Avenida Margi�
na!.
Tratar com Manuel de Sou�

sa Ignês Júnior ...- Loulé.

Da Adega Cooperativa

Ginginha e Eduardino
dos Portas de St.o Antão

As melhores bebidas do País

Vende-se, modelo an­

tigo môs em estôdõ no\?o:
'Nesta redacção> Se' in-

I
I

As melhores condições, nas

melhores companhias

torma.
_---- :�;-:l

�-,'

Nõo compl+e
Vende por atacado e a retalho

LAGAR UE AlEITEM. Brito da Mana
Telefone 18 LOULÉ Vende-se ou arrenda­

-se um lôgór manual de'

azeite, sito em Reguengo
(hIte).

D i of i 9 i r prepostas a

Francisco Luiz: Caliço­
Loulé,

Mobílias ou
_ CURsAo

a E s p a n h a f It a n ç o' e I t á I i a
De 26 de Agosto a 23 de Setembro de 1957

Visitando = Sevilha. Valência, Barcelona. Nice e toda a

encantadora Riv.iera francesa. Mónaco, Riviera,ltaliana,
Génova. pj�a. Roma, Nápoles, Pompeia, Florença. Pá·
dua, Veneza, Milão, Lourdes. Biarritz, S. Sebastian,
Burgos e Madrid.

Em moderníssimos Auto-carros
ORGANIZAÇÃO DA

'Agência Peninsular de Viagens e, Turismo
Direcção de M. Arcanjo Viegas

o S e u

sem que tenha apreciado a grande e!,posição da casa "

lHOR:ÁCIO
(antiga firma PINTO & PEREIA)

GAGO
PI'édios Alugam-se Avenida José da. Costa. Mealha - L O U L É

Um 2,° andar, apoz obras
de completa remodelação, no

Largo Gago Coutinho, n.O 2.
_ Armazem muito espaç<;>'

so, no n.o 1 do Largo Gago
Coutinho, contornando para a

Av. José da Costa Mealha.
Tratar com o proprietário

António Francisco Contreiras.
\'.

M O B Í L I A S _.� E S T O F O S _. T A P E e A R I A S

(que resolve o problema
do enceramento periódico)

� '\
-

"

Agente do famoso produto

As m'obílias são entregues em casa do cliente
em furg0neta própria da casa

P r e ç os f o r a. d a.
I

c o n, C o r r ê n c i a.

FARORua Conselheiro Bivar. 58 - Telefone 216
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Adolescentes
-

(Continuaçao da 1.� página)

:E nesta idade que se gera a

tendência de fugir à autoridade

dqs pais, de viver a sua- vida.
'Esta ânsia de liberdade, de in­

dependência, é peculiar no indi­

víduo em plena formação e pres­
t¿s a atingir a idade adulta.

Se um namorico surge neste

momento, a mãe deve abordar o

assunto abertamente, mostrar

que tem confiança na filha, mas
indicar os peF�os e os dr-senga­
nos que a pedem esperar e pô-la
em guarda, para se não espor a

eles.
'

Não deve abrir-lhe a corres­

pendência, por forma alguma. Es­
te acto é dos maísvexatóríos pa­
ra um adolescente. Quer 'leja cor­

respondência com amigas, que:
sejam cartas do namorado, ha

sempre maneira de controlar,
sem o vexame da intervenção di­

recta.
Se existir um clima -de con­

fiança total será ela a primeira
a falar na carta, a dá-la a ler ou

a lê-la ela própria. Talvez passe
em. claro algum parágrafo. Res­

peite-se-Ihe o pudor. Há senti­
mentos que não gostamos dê di­

zer, de ouvir em voz alta.
-

Se ela nada disser, paciência!
Pode-se perguntar com ar indi­

ferente, se 'o autor ou autora da
carta está bom de saúde. Insis­
tir? Para' quê? Se a conñança
não é espontânea, só obtemos

constrangímento e nada mais.
A mãe deve ter sempre pre­

sente esse período da sua vida.
Se teve a sorte de ser compre-.
endída _e a sua personalídade se

pôde expandir, sem as limitações
habituais, será com alegria que
proporcíonará aos filhos as pos­
sibilidades de passarem ,'ssa ida­
de ingrata, sem cavar aquele fos­
S·) tanto de recear entre duas ge­
rações.

Se a mãe guardar dessa época
uma triste lembrança, que ela lhe
sirva de lição, para não afastar
de si os filhos e não ter o des­

gosto de, por eles, ser julgada
severamente.
-Nada contríbuí mais para as

relações afectuosas entre pais e

filhos que a confiança' e a com­

preensão mútuas.
E é à mãe que compete criar

esse ambiente.

Amália Torres

(De '«Os Noss'os Filhos»)

EDITAI.!
João António da Silva Graça

¥artins, Engenheiro-Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que a firma de VIUVA
DE JOSÉ MlGUEL PINTO, L.da
,requereu licença para instalar

auas, câmaras ,de branqueamento
de palma pelo anidrido sulfuroso,
incluidas na �.a classe, com os

ínconveníentes de emanações no­

ciyas, situadas na Rua da Nossa
Senhora da Piedade, .0.05- 37. e 39
e Rua Camões, n.> 11, freguesia
de São Sebasti'ão, concelho de
Loulé, distrito de Faro.

,
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas;' Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con­

��¡: da publicação deste edital,
podem todas as pessoas Interessá­
das apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida e> examinar �
respectivo processo. nesta Oír­

cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de
Faro, n.s 2-2.° (Edificio da Mu­

tualídade Popular).
Faro, aos 27 de Julho de' 1957.

PerO Engenheiro-Chefe da Cir-

cunscrição,

A rnaldo Guerreiro

Crónica da 'Praia
(Continuação da i» página)

não olhas as rimas, a tonalidade.
e o ritmo dos seus poemas. O
esáñco» e o «heroico» saturam
no «tam-tam» da quarta, oitava
e décima ou da sexta e décima
silabas. Deixou de haver rigor
no verso. A poesia clássica caiu
nos dominios da metrificação mo­

dernista - Junqueiro t o r n o u-s e

Fernando Pessoa. . . E os olhos
consados da noite sem estrelas,
do'ébahó dum Jazz, viram-se pa­
ra a Crystæl, de Franz Lear, pa­
ra, um novo Illa - para a alba

plena do leite-rosa dessas Donas
dos seus corpos, que escondem' o
fisico até aos' joelhos como as

nossas avoengas os escondiam
até aos tornozelos. Com a subi­
da da vida, tudo subiu e tende a

subir ... Com a velocidade, tudo
se encurtou e tende a encurtar, ..

E neles, nesses corpos encader­
nados de tons: melancólicos, de

verdes, castanhos e cinzentos
frios, que os olhos procuram uma

réstea de--Iüar,' como fruto proi­
bido ...
A partir desse momento, as

'mulheres modernas são poetas
banais, mui reclamados, mas pou­
co lidos, enquanto que as outras
são livros raros que o colecciona­
dor procura, insistentemente, pe­
las livrarias, pelos alfarrabistas,
pelos leilões de bibliotecas como

exemplares raros de uma 1."

edição de há muito esgotada. Ho­
je são raros os colsocíonadores,
como são raros os exlibris» .. ,

Da estante das pràlas, como

das estantes das bibliotecas, eu

só leio os clássicos, os que ensina­
ram a ler os outros por linhas
direitas e a escrever de qualquer
maneira. Por isso, eu corro a ma­

ratona da prata pará achar um

livro que me sirva, que eu nunca

li-que me interesse, em suma.

Na «Feira do Livro» de uma

praia há autores que continuam
em l." edição inexgotável- eter­
name nte, enquanto outros: Cer­

vantes, Camões, Dante e Home­

ro, contam as suas edições pelas
estrelas do firmamento.
A mulher de hoje perdeu o

encanto, cegou o encanto, insen­
sibilizou o homem que passa por.
ela como por um poema de há
muito decorado, sem a olhar, sem
a ler - sem a metrüicar. A con-

,

corrência gerou o «superávíl» e a

crise consequente. Para o homem,
a mulher de hoje é uma fábrica

que vitima do excesso de produ­
ção, cerrou as suas portas, e não
dá trabalho... a que a olhem.
Tem um, dois, três clientes abei­
rados de si piedosos da sua fa­
lência, mas não têm os mercados
universais.
Por isso me horroriso ao vê­

-las gerarem em torno de si a

insensibilidade, o insucesso e o
desinteresse pela literatura dos
seus corpos.
Eu que não abdico da minha

sensibilidade, do meu Eu absolu­
to, fujo delas, não as quero ver,
não quero anesteziar o que de
mais sagrado guardo de mim pa­
ra mim - o culto da mulher.
,Que podem entender os olhos

depois de 'cegos ?
Dai o meu horror à mulher da

praía, à Mulher do Século Vinte
e Meio, uma beleza ardida ao sol
e sem apólice contra as contí­
gências de ficar para ,tia, ..

António Augusto Santos

VENDE�SE
. Uma morada de casas

com 2 compartimentos, na

Rua da Laranjeira.
Quem pretender' dirija-se

ao seu proprietário Arman­
do Mendes Coelho (Arman­
dinho )-Loulé:

Uma infernal hesitação e um grande desalento começaram a en­

-cher os conjurados, quando viram a sua cúmplice a fugir com a

criança roubada. Avolumou-se neles o pressentimento de que calami­
dades piores poderiam vir, mas nem uma mão se ergueu contra Cris­
tina, porque o receio das pragas do Demónio era mais forte que o

temor de' Deus.
-

.

Só Cristina não hesitava; asua face apresentava o ,brilho radioso
do rosto dum vencedor após uma luta difícil, era como se aranha a

'acarícíasae com uma comichão suave, e os clarões dos raios que a

cingiam no seu caminho para Kilchstalden pareciam-lhe' luzes jo­
viais, e o trovão era como o arrulhar meigo de pombas ou um assen­

timento 'adorável da tempestade ansiosa por aquele desfecho:
Entretanto o marido, o pachorrento João, vinha cumprir o pro­

metido. Seguira lentamente 'O seu caminho, a examinar com atenção
cada

-

campo e a observar 'as avezitas; deteve-se ainda 'uns momentos
a ver as rãs a caçar mosquitos no regato, e só a trovoada que vinha
sobre 'ele, o fez dar passos mais apressados. Tomou depois a posição
de correr, porque serltia dentro de si alguma coisa 'que o empurrava
e que Ihe vempínava os' cabelos na cabeça; era a consciência que lhe
dizia o que merece urn-pat e um marido que assim atraiçoa, mulher e

filho, era o amor, que apesar de tudo tinha à sua consorte e ao fruto
do seu corpo. Mas depois 'um outro pensamento o deteve outra vez,
e este 'era mais forte que 'o primeiro, era o mêdo dos homens, o mêdo
do Diabo e o amor àquilo que o mafarrico lhe podia tirar. E foi en­
-tão outra vez devagar, tão devagarinho, como um homem que faz a

sua última saminhada pela rua.que o conduz à forca.
'

Talvez fôsse também assim muitos homens não sabem que estão
a 'arrastar os últimos passos, se-o soubessem não os davam; e dai, tal-
vez sim.

-

O tempo assim foi 'rolando, até que, já tarde, chegou a Su­
miswald. Nuvens negras empurravam-se por cima de Munneberg;
caiam gotas pesadas que se enrolavam nopó, e um sino começou num
som abafado o advertir da torre da igreja os homens, que deviam
pensar em Deus e pedir-lhe que não deixasse a sua tempestade trans­
formar-se na sentença deles. Em frente de flua casa estava o pároco,
paramentado e preparado já para qualquer caminhada, para não ha­
ver demoras, se o seu Senhor que viajava por cima da sua cabeça o
chamasse para junto dum moribundo, duma casa em chamas, ou para
quem quer que fosse que estivesse em perigo. Quando viu o adorme­
cido João, reconheceu logo 'que teria de fazer uma di�ic�l caminhada;
arregaçou as vistes e mandou recado ao tonante sacrístão de que po­
dia deixar a corda do sino para o acompanhar noutro serviço. O pa-

.._dre lembrou a João a.conventêncía.de temar uma 'bebida fresca, por-

.:... ... - ..... _'.

o óleo deixa doultodos e bonitos
Todos os seus,

João António da Silva Graça
Martins, Engenheiro-Chefe da

Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que MANUEL ROMEI­
NHA GONÇALVES requereu li­

cença para instalar uma oficina
de serralllaria civil com soldadu­
ra oxíacetiléníca, incluida na 2.a
classe, com os inconvenientes de

barulho, trepidação, perigo de ex­

plosão e de incêndio, situada na

Estrada Nacional n.v 125, fregue­
sia de Almancil, concelho de Lou­
lé,' distrito de Faro, confrontan­
do por todos os lados com Cris­
tóvão de Sousa Pires.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou I'óxícas e

dentro do prazo de 30 dias, a con­

tar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações, por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar, o

respectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, som sede
em Faro, na Rua do Distrito de
Faro, n,v 2-2.° (Edificio da Mu­
tualidade Popular).
Faro, aos 27 de Julho de 1957

Pel'O Engenheiro-Chefe da Cir­
cunscríção,

Arnalão Guerreiro

Mobília de casa de, janta1'
e máquina de costura.
Nesta redacção se infor­

ma.

João António da Silva Graça
Martins, Engenheiro-Chefe' da
,Quinta Circunscrição Industrial,
faz; saber que JOSE LOURO
COSTA requereu licença para
instalar uma oficina de serralha­
ria civil com soldadura oxíacetí­
léníca, incluída na 2. u classe, com
os inconvenientes de barulho, tre­
pidação, perigo de incêndio e de

explosão, situada nas Várzeas de

Querença, freguesia de Queren­
ça, concelho de Loulé, distrito de
Faro, confrontando ao norte com

o caminho da Veiga para o Pom­

bal, ao sul com António Martins
Mendes, ao nascente com o mes­

'mo e ao poente com o Caminho
das Várzeas para os Corcitos.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­

cença requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Circuns­

crição Industrial, com sede em

Faro, na Rua do Distrito de Fa­
ro, n.v 2-2.° (Edificio da Mutualí­
dade Popular).
'Faro, aos 27 de Julho de 1957

PerO Engenheiro-Chefe, da Cir­
cunscrição,

A rnaldo Guerreiro

L E I AI

ASSINEI
DIVULGUE

«A Voz de Loulé

Folhetim de ..A VOZ DE LOULÉ» Núm<'T() 21

VENDEM-SE
PROPRIEDADES

Uma em Loulé, sítio da
Costa, que confronta com a

estrada de Quarteira e o ce­

mitério de Loulé.
Outra propriedade no sítio

dos Pés do Cerro, freguesia
de Moncarapacho, com casas

de moradia, ramadas e pa­
lheiros com diversos com­

partimentos.
Consta de arvoredo, alfar­

robeiras, oliveiras, amen­

doeiras e figueiras. Vendem­
-se com o rendimento à vis­
ta.
Tratar com João Baptis­

ta Gago - Quinta Argenti­
na - Moncarapacho.

Propl'iedade
VENDE-SE
No sítio da Pedregosa que:

consta de 12 geiras de boa i

terra de semear com figuei­
ras, alfarrobeiras, amendoei­
ras e oliveiras e uma parte
'em mato fàcilmente arável
p casa para arrecadação.
Vende-se com rendimento

àvista.
Tratar com José dos San­

tos Silvestre - Rua Garcia
da. Horta, 14, (antiga Rua
da Fonte - Loulé.

IIII
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JEREMIAS GOT.THELF

A a�anha negra
(ROMANCE)

Traduzido do ,Alemão por- E� Rocha Gomes

que quem calcurriou tão ràpidamente o caminho com um ar tão aba­
;fado, devia necessítar disso, mas o João não tinha sêde, nem o padre
fazia a minima ideia das cabalas do recém-chegado. Mas João sem­

pre bebeu _e, devagar. O sacristão aproximou-se a mêdo e participou
com delícia da refrigerante bebida que João lhe ofereceu.

Em frente deles o padre aparamentado desprezava a bebida que
não precisava para tal caminhada e luta. Mandou com relutância re­
colher a caneca que tinha pedido; embora lhe custasse prejudicar os
direitos do convidado; mas ele conhecia um direito mais elevado do
que o direito das visitas e" ao ver aquele vagaroso beber, sentiu um
frenesi de impaciência.

«Estou pronto», diz ele por fim: «Há uma mulher em perigo que
espera. por mim e sobre ela paira o espírito do mal, e entre a mulher
e a maldade do espirito tenho -de estar a tempo com as armas sagra­das», Que não se demorassem pois, que viessem, porque lá em cima,
no outro lado, também haveria 'alguma bebida para quem não matou
a sêde ,ali. !lJ o homem sem pressas, o apático João, disse que não
era assim tao urgente, que sua mulher com qualquer coisa se afligia
e se punha doente. E subitamente um relâmpago descomunal ilumi­
nou o quarto todo, com tal viveza de luz, que todos ficaram como ce­
gos; seguiu-se o estalido sêco dum trovão que se despegou sôbre a.
casa, fazendo estremecer todo o travejamento e paredes.Passado o primeiro pânico, o sacristão disse, depois de acabar a
sua oração de bênção: «Ouvi o tempo que faz lá fora; o próprio céu
conñrmou o que João disse, que devemos esperar;' e de que serviria
metermo-nos ao caminho? Em qualquer das hipóteses, não chegaria­
mos lá cima com vida, e ele próprio foi o primeiro a dizer que não
era preciso grande pressa por' causa de sua mulher». Dum ribombar .

_ªs¡:¡im não havia memória hâ muitos anos. A tormenta chegava de

Um lagar de azeite de

prensas manuais e respecti­
vos potes de 20, 50 e 100 de­
calitros e restantes utensi­
lios. Também se vende o va­

silhame em separado.
- Uma charete em estado

novo, com chassis em mo­

gno', ferros cromados e de 6
lugares.
Tratar com Manuel Rodri­

gues Longuinho - Campina
(Boliqueime) .

CASA
\ Vende-se uma casa com

chave na mão, com jardim
à frente, 6 divisões, luz,
quarto de banho e horta
com água tirada a motor e

ainda 4 compartimentos se­

parados para arrecadação.
Junto à estrada de S. Brás,
próximo da Rotunda da Ave­
nida.
Tra tar. com Agostinho

Bernardo - Loulé.

SE DESEJA
comprar mdquinas indus­

triais e agrícolas, v'isite o

Stand de JOSÉ DE SOU­
SA PEDRO

Rua .5 de Outubro, 29

LOULÉ

Dactilógrafo
Com conhecimentos de

contabilidade, oferece-se.
Nesta redacção se infor­

ma.

YOGOURT
Medicamento - alimento de extraordinárias

.

propriedades nutrititivas e medicinais

Fabricado com o máximo esmero pela
COOPERATIVA ACRÍCOLA DOS PRO­

DUT-ORES DE LErTE DE TAVIRA
---«-»---

Á venda em LOULÉ na Casa de

MANUEL GUERREIRO (Faz - tudo]
PRACA DA REPUBLICA

todas as alturas e funduras, de todos os lados, empurrada por todos
os ventos para cima de Sumiswald; cada nuvem transformava-se
num exército em pé de guerra, uma núvem 'precipitava-se contra a
outra, um rolo delas queria a vida doutro rolo, e uma batalha cruen­
ta entre as nuvens começou; então o temporal assentou ali definiti­
vamente arraiais e desligou relâmpago após relâmpago; faisca após
faísca, embatia com a terra como se quisesse abrir uma passagem
pelo centro delas, para o outro lado do globo. O trovão continuava a
ulular sem descanso, o vento gania encolerizado, o seio das nuvens,
rebentado, despejava torrentes, e o padre tremia por causa dos com-

panheiros. '

,

Porém, quando de repente a batalha das núvens redobrou de
violência, o padre, sem responder ao sacristão, levantou-se e, tomado
duma ansiedade cada vez maior, sentiu uma' força a empurrá-lo, a
.íntrometê-lo nos elementos revoltos; era como se estivesse a ouvir
por entre a voz tremenda do trovão, o grito angustioso e dilacerante
duma mulher, e o rugir da trovoada assemelhava-se subitamente a
ralhos de Deus, por tardar assim tanto. Dispôs-se, pois, a seguir, sem
se importar com a opinião dos outros. Preparado para o pior, foi ao
encontro daquele tempo de fogo, da fúria do vendaval e da torrente
das núvens; devagar, 'contrartadamenta, seguiam-no os dois homens.

Ouviam-se roncos e rugidos horrorosos, 'como se tais sons sais­
'Sem de trombetas ciclópieas a anunciar o fim do mundo, e feixes de
fogo caíam sobre a aldeia, como se se quisesse transformar em fo­
gueiras cada casinhota, mas o servo de Quem dá a voz ao trovão e
tem por servo o raio não tem nada a temer deste servente do mesmo

Senhor, e quem anda pelos caminhos de Deus pode confiar sem re­
ceio também o seu tempo ao de Deus. O padre caminhava, pois, sem
temor através da intempérie em direeção a Kilchstaden. Mas com a
'mesma coragem não o seguiam o acólito e o João, pois os seus co­

rações não estavam do mesmo lado; não queriam descer Kilchstaden
cornum tempo assim, e o homem que fôra chamar o padre tinha ain­
da ,uma razão especial para isso. Rogaram -ao pároco para voltar
para traz, para ir por outro caminho, João, conhecia os melhores,
o sacristão os mais curtos; ambos o avisaram da inundação e do pân­
tano cheio. Mas o padre estava surdo, não atentava a tais falas; le­
vado por um impulso extraordinário, seguia veloz sôbre as asas da
oração, para Kilchstalden, sem que os pés tropeçassem em pedra al­
guma ou os, olhos se cegassem pelos relâmpagos; trémulos e muito
distanciados dele, mas a coberto, como supunham, pelo Santíssimo
que o padre conduzia, arrastavam-se João e o companheiro.

(CONTl.NUA)



1>urticipacões de nascimento
Em modernos e originais
modeles, executam-se na

I (iráf;ca Louletano

Notícias •

pessoais
I '

ANIVERSARIOS

Fazem anos em Agosto:
Em 1, o sr. Joaquim Paulino

Santana.
Em 3, a sr.s D. .Ivone Nunes

Correia, as menias Noémia Mes­
tre Pires e o menino Júlio Perei­
ra Nunes, residente em Lisboa.
Em 4, o sr. Braulio Viegas Es­

tevens.
Em 5, o sr. Abílio Jorge Coe­

lho.
Em 6, as sr.v D. Maria das

Dores Mendonça Lucio residente
em Lisboa, D. Capítolína Gon­
çalves Caliço, residente na Vene­
zuela, e as meninas Maria Hele­
na Vieira Neves, residente em

Boliqueime e Maria José Pires
Portela.
Em 7, o sr. Manuel Rodrigues

Guerreiro e as meninas Eugénia
Maria Martins Salgadinho, Maria
Madalena Ramos Melenas, e

Engracia Maria Martins Salgadi­
nho.
Em 8, a sr.s D. Ana Luisa GaI­

vão Leal e a menina Vanda Ma­
ria Martins Farrajota.
Em 9, o sr. José Centeio de

.

Sousa Martins.
Em 12, o sr. José de Sousa Vi­

torino.
Em 13; a menina Maria Filo­

mena Ganhão Candeias Santos.
Em 14, o sr. Ezequiel Madeira

dt) Estanco e o menino José Fer­
nando Caracol Guerreiro.
Em 15, o sr. José João Ascen­

são Pablos.

PARTIDAS E CHEGADAS

-De visita a sua família e em

gozo de' merecidas férias, encon­

tra-se em Itália o Rev. Padre
Luiz Celato, coadjutor da fregue­
sia de S. Sebastião de Loulé e

que entre nós disfruta já de gran­
de simpatia e 'popularidade, mer­
cê das suas belas qualidades de
caracter.

'

-A fim de assistir ao baptismo
de sua sobrinha, deslocou-se a

Faro, tendo estado em Loulé com

demora, a nossa conterrânea sr.s

D. Silvina da Luz Vinhas Ferrei­
ra.

-Com curta demora, esteve
em Loulé, acompanhado de sua

esposa sr.s D. Maria Almeida Cu­
nha, o sr. Dr. Virgilio da Cunha,
advogado em Lisboa.
"""':'Regressou das Termas de

Luso, onde foi fazer a sua habi­
tual cura d' águas, o nosso pre­
zado colaborador e amigo er. Joa­
quim Guerreiro Pereira.

- Vindos de França, onde há
anos residem, encontram-se entre
nós, de visita à terra natal, a sr.:
D. Isabel Martins Cabrita e seus

filhos, sr. Afonso Cabrita Rodri­
gues e D. Lizete Cabrita Rodri­
gues.
�Acompanhada de seu pai, sr.

Francisco dos Santos, encontra­
-se em Lagos a passar 't época
balnear, a nossa assinante em

Faro, sr.: D, Maria da Piedade
Santos.

BAPTISADO

- Na Igreja Matriz ele Faro,
teve lugar no passado rüa 31 a

cerimónia do baptiso da peque­
nina Maria Clara, filha do nosso

prezado amigo e conterrâneo sr.

Francisco Elias Garcia, funcioná­
rio do Banco de Portugal em Fa­
ro, e de sua esposa sr.s Dr." D.
Maria Lizette Vinhas Pinto Lo­
pes Elias Garcia.

Apadrinharam o acto a sr.» D.
Silvina da Luz Vinhas Ferreira e,
por procuração, seu marido sr.

Abel Ferreira.

Finda a cerimónia, foi servido
um fino «lanche» aos convida­
dos.

"

CASAMENTO
- Na Igreja Matriz desta vila

celebrou-se no pretérito elia 7 de
Julho o enlace matrimonial do sr.

Manuel Maria Andrade Ferreira,
conceituado comerciante rIa: nossa
praça e nosso' prezado amigo e

assinante, filho do sr. Francisco
José Ferreira e da sr.s D. Maria
da Conceição Andrade, com a sr.»
D. Inácía Valentina Silvestre
Paulino, prendada filha do sr.

Joaquim Paulino dos Santos e da
sr.« D. Maria da Piedade Silves­
tre. /

Apadrinharam o acto por par­
t s do noivo, seu pai e a sr.s D.
Rosa de Jesus Inês e por parte
da noiva o sr. David Miguel
Guerreiro e sua esposa sr.s D.
Maria Isabel Costa Guerreiro.
Após a cerímõnía 'religiosa, os

numerosos convidados foram
brindados com um finissimo «co­

po d' água», realizado em casa

dos noivos e durante o qual se

formularam votos de felicidades'
para o novo casal.
Aos noivos e suas famílias, en­

dereçamos os nossos parabéns e

fazemos votos de uma perene
lua de mel.

FALECIMENTOS
- Com a idade de 6.6 anos, fa­

leceu nesta vila no pretérito dia
30, o sr. José Domingos Cavaco,
comerciante e figura muito po­
pular naterra pela vivacidade de
espirita e espontariedade poética
que o caracterizava e 'ainda por
pai dos conhecidos «Calcinhas do
Café Louletano».

, Deixa viuva a sr.» D. Maria

do.Carmo e era pai das sr.v D.
Elisa Cavaco, D. Lidia do Carmo
Cavaco e D. Maria do Carmo
Cavaco e dos srs, Júlio Cavaco,
residente na Argentina, José Do­
mingos Cavaco Júnior e António
Domingos Cavaco, conceituados
comerciantes da nossa praça.

A família enlutada endereça­
mos sentidas condolnêcias.

(ômal·o Municipol dé Loulé.
lI! D [II

IIEncorporação de Cadetes e Aspirantes
a Bombeb'osn

JOSE JOÃO ASCENSÃO PABLOS, Vice-Presidente da
Câmara Municipal do Concelho de Loulé, no exercício da

. présidencia ;

Faz saber que se encontra aberta à inscrição, durante
o mês de Agosto do ano em curso, para a encorporação de
20 cadetes e 20 aspirantes a Bombeiro.

SÃO CONDIÇÕES DE ADMISSÃO PARA CADETES:

1- Possuir, pelo menos, o exame da 3.a classe do ensi-
no primário;

2- Não ter menos de 16 anos de idade;
3 --"- Residir dentro da área da Vila;
4 - Apresentar, em papel comum, declaração devida­

mente assinada pelos pais, em como autorizam o filho a pra­
ticar 'para bombeiro.

SÃO CONDIÇÕES DE ADMISSÃO PARA ASPIRANTES
A BOMBEIRO:

1- Possuir, pelo menos, o exame da 3.a classe do ensi-
no primário;

2 - Não ter mais de 28 anos de idade;
3 - Possuir bom comportamento moral e civil;
4 - Residir dentro da área da Vila;
5 - Ter altura não inferior a 1,60 metro.

E para constar se passou o presente e outros de igual
teor que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Paços do Concelho de Loulé, 31 de Julho de 1957

O Vice-Presidente da Câmara, em exercício,

José João Ascensão Pablos

C I C li S M O A PESCA
(Oontinuação da 1.· página,

numento, ponha-se-lhe úma
vela lá no alto e este epita­

, fio: «Aqui! jaz o bairrismo
lculetano!
Existencialismo, pedantis­

mo, comodismo, jacobinis­
'mo, parvoismo, snobismo e

málinguismo, isto sim que é
modernismo!

,

E viva Loulé! (Ele a ra-"
lar-se e o «Tide» a desean .. ,

sar).
*

Mas vamos ao que interes­
sa: a «Volta».
Os «barbosistas» e «ribei­

ristas» degladiam - se na

questão de supremacia dos
seus idolos.

Os primeiros confiam no

retorno da forma física de
Alves Barbosa para assisti­
rem à repetição dos seus êxi­
tos. O bairradino, rapaz cul­
to e dotado de conhecimen­
tos técnicos do ciclismo (o
«cultural da bicicleta», como
lhe chamamos) teve este ano

um excesso de trabalho so­

bre amáquina a que os fran­
ceses classificariam de «sur­

menage» - e com esse des­
controle de energias viu-se
impossíbilitado de alcançar
os lugares compatíveis com

a sua inegável classe de velo­
cipedista homogeneo.
A antecipação extemporâ­

nea da sua preparação, as

viagens constantes ao es­

trangeiro, o número superior
de provas às dos anos ante­
riores, com o consequente
cansaço físico ligado ao des­
gaste nervoso, este último a

arrazar mais o primeiro,
porque as pernas não corres­

pondiam ao querer do seu

brio e do seu prestígio inter­
nacional, tudo isto aliado às

façanhas e á excelente noto-

riedade que o seu rival Ri­
beiro da Silva, vinha alcan­
çando nas Voltas à Espanha
e à França, acabaram por
lhe ditar a lei do descanço
forçado, para se retemperar
das forças perdidas e da per­
da de rendimento.
Da Silva, o «Zatopek» da

bicicleta, de compleição seca,
mascara de sofrimento, mais
contraido que o seu rival,
menos estilista e elegante
que Barbosa, que assimilou
a escola francesa de montar
com perfeição e pedalar em
circulo com a leveza dos
«souplessistas» gauleses, é
contudo extraordinário de
brio e vontade e consegue,
com a dureza da sua pedala­
gem, atingir classificações
que muitos campeões dese­
jariam conquistar. O seu

destemor a descer e o seu

inquebrantável p o d e r de
trepador, devem-lhe permi­
tir mais façanhas gloriosas
para bem dele e do ciclismo
nacional.

,..

Conforme noticiamos o I
festival de ciclismo em Lou­
lé, foi um êxito.
Damos a seguir as classi­

ficações das provas efectua­
das:

,
•

Sempre que necessite de
trabalhos tipográficos em

qua1quer género, deve con­
fiá los à Gráfica Lou­
letana - Loulé

---«-})---

Máquinas mnüarnas
Tipos novos e elegantes

Meticulosa execução

em QUARTEIRA
modalidades de pesca à li­
nha, em pequenas embarca­

ções, muito perto da costa.
Seria porém para desejar

que fossem aparecendo as

unidades motorizadas que
possuissem mais do que uma
modalidade de pesca, que os

pescadores daqui naturais
receiem armar - não obs­
tante os exemplos dos ou­

tros pontos da costa aberta
cujos barcos motorizados
frequentes vezes vêm a

Quarteira vender as suas

pescarias.
Julho 1957

1. a Eliminatória - 1.0 -- Victor
Manuel; 2.0 - Alcido Mendonça
Neto; 3.0 José Constantino;

2.0 Eliminatória -l.o-Manuel
Coelho (Besouro); 2.0 - Virgilio
Nunes; 3.0�João Costa.

«15 Voltas em linha» -1.0-
Abílio Victor; 2.0 - Henrique da
Palma; 3.0 - João Mendes Costa.
Sprints - 1. o - Sebastião Luz;

2.0 - Henrique da Palma.
«30 Voltas em linha-1."­

Manuel Coelho (Besouro) - Lou­
lé; 2. o - Herminio Custódio­
Loulé; 3.0 - Victor - Ginásio.
Nota: Coelho venceu os 4

sprints desta corrida.

--------------------------------'----

José Iorreic Leal lunior
Perticipo CIOS seus- Ex." s Clientes e I1migos que

ecebe de trénsiertr o seo estabelecimento de 1\veni­

de José de Costa t\eCllhCl, pero CI Ru� An�ónio da

Costa Ascensão. n:" 6 - Loulé. onde continua

ClguardClndo CIS SUCIS estimades ordens.

Nos 6 meses que decorre­
ram de 1 de 1[arço até
Agosto de 1956, a pesca de­
sembarcada nesta Praia foi,
em contos, a seguinte, des­
criminada por espécies de
artes:

Traineiras, 937 contos;
tresmalhes e outros, 803
centos; sacadas, 508 contos;
linha e anzol, 431 contos; ar­
mações à valenciana, 406
contos; artes de xávega, 275
contos; cercos e outras em­

barcações de outros portos,
93 contos - total - 3.453
centos.
Nos 4 meses seguintes, de

Setembro a Dezembro do
ano findo, essa pesca foi a

seguinte: em primeiro lugar
os tremalhos e diversos com

465 contos; linha e anzol,
412 contos; as armações de
sardinha com 398 contos; os
sardinhais com 315 contos;
as sacadas com 283 contos;
as artes de xávega com 244
contos; depois as traineiras
e as 'embarcações dos outros
portos com 232 contós, e fi­
nalmente os «alcatruzes»
que apanharam 58 contos­
total - 2.407 contos.
Enquanto no primeiro pe­

ríodo, um companheiro das

xávegas poderia ter ganho
em média mensal de 130$00,
na último período do ano.

ese ganho subiu para cerca

de 360$00 por mês.
Este é o motivo porque

estas artes estão a ser cada
vez menos, cerca de 6, quan­
do elas tinham, nesta praia,
o seu reduto na costa algar
via.
Por outro lado vê-se o in­

cremento que vão tendo as

A. S. P.

Para os seus seguros

PREFIRA "MUNDIAL»
O maior organismo
segurador português

Seguros em todos os ramos

Agente em Loulé

José de Sousa Pedro
Rua 5 de Outubro. 29 a 33

Eugénia Soares

inlermeira-1la rfcira-1luericuftora
Partos .- Crianças ¡---. Tra­

tamentos e Injecções
Av. José da Costa Mealha. 38

Telefone 257 LC'LLÉ

Poupe dinheiro

e viaje com Seguranca
usando no seu automóvel

Pneus MA B O R

1\' venda no Stand do Agente

José de Sousa Pedro
L o U L É

Agltodecimento

1)s motorrs V'ILiLIIRS
vaforizam as suus regas

Portanto adquiro quanto antes um destes

esplendidos motores no Agente em Loulé

Manuel fltoncisco GUeltlteiltO'
largo Gago Coutinho, 11

e verá rápidamente aumentado o

seu rendimento

As regas valo­
nzam as suas

terras ...

Empregada
Pere estebelccímento

comercial, precise-se.
Neste redacção se in­

forma

MOBILrAS
Em todos os estilos, das melhores
madeíras e com o mais paríettu
acabamento, encontra V. Ex.a em

exposição permanente na

(��A MA1r�A�
Telef. 210 - LOULÉ - (próximo ao Hospital)

Estofos. decoraçõ3s, tapeçarias, oleados, quadros, candeeiros e ferragens para móveis

Colchões M O L A F L E X Mesas e cadeiras para CAMPISMO e PRAIA

Preços reduzidos em fodas os concorrências

Ninguém vende melhor nem mais barato
COLOCAM-SE AS MOSILIAS EM CASA DOS CLIENTES.

Execução perfeita de todos os trabalhos de marceneiro, polidor e estofador

A família de José da Pieda­
de Coelho na impossíbilidade
de, por carencia de endereços
e ilegibilidade de assinaturas,

agradecer directamente a to­

das as pessoas que se interes­

saram pelo estado de saúde
do querido extinto e se digna­
ram acompanha-lo à sua últi­
ma morada, vem faze lo por
este meio. agradecendo igual­
mente a quantos exterioriza­
ram os seus sentimentos de

pesar pelo infausto aconteci­
mento. -

VENDE-SE
Moinho eléctrico de café e

um vidro para montra, e res­

pectivos suportes para expo­
sição
Tratar com António Perei­

ra Guerreiro..- Av. Marçal
Pacheco - Loulé.

Aprendiza
Pere trabalhar c: o m

méqcine de eperiher me­
lhas em metes precisa-se.

Nesta rcdecçê.. se in­
lorme.


